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VERSO E REVERSO DA 
MiCDALHA 

É de assombrar sem duvida o 
.progresso alcançado pela ciên
cia nestes últimos cinquenta 
anos. Convenhamos, porem, 
não deixe de ser caótico esse 
progresso. Enquanto a ciência 
zarpa com seus engenhos da 
orbita terrestre e ameaça in
vadir o Cosmos, deixe ela aqui 
na terra, sem solução, os mais 
giaves problemias que dizem res
peito à vida do homem. 

Tiará a ciência alguma con-
tiibuicão fundamentalmente be
néfica ao destino da humanida
de, ou estaiá obrando as cegas 
e cavando a sepultuia dela' Eis 
uma questão que os lideres do 
mundo deveriam definir sem 
deixai sombia de duvida 

É evidente que o crescimento 
demográfico da teria neste sé
culo, se deve ao progresso cieni. 
tífico As conquistas obtidas 
pela ciência no setoi da medi
cina e da saúde em geral é res
ponsável pela elevação da mé
dia de vida do geneio humano. 
Estará porem garantida a so
brevivência do homem, apesar 
de tudo? 

Evolui a ciência de maneiia 
assombrosa.' Do cano de boi 

nos faz passar ao automóvel e 
ao avião a jato Já não há 
mais distância que separe os 
povos e as nações. O homem 
chega a atingir a lua e os pla
netas. Mas urge uma pergunta-

Há nisso alguma gaiantia pR-
la o homem' Esta sendo con
quistado realizado esse progres
so pela ordem natural e harmo
nica das coisas' Não estariam 
sendo violentadas as leis da 
Natureza' Senão como se exi-
plica o a ran a do e crescente 
ódio existente entre os homens, 
os povos e as nações do globo? 

V. -WAV ' ' ^ - ' - ^ ^ 

Tropeiros levavam varias semanas para transportar o gado atra
vés do texas' hoje com a moderna auto^estrada gastam-se so
mente dois dias para percorrer esse eaminho de 1.280 Km. 

Universidade Equipada T. V. 

A transmisâo 

ajunos aulas em outras s alas 

Mediante um simples receptor 

cores em circuito fechado oferece aos. 

de T. V. 
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o NEURÓTICO 
O velho Moreira foi sempre 

um neurótico. Uma pilha de 
nervos. Às vezes sem motivo 
algum. 

Naquela noite de feriado vi
rou fera mesmo só porque a 
Light,interrompeu a iluminação 
no momento em que ele assis
tia a uma novela na TV. 

Em vão sua mulher lhe ex
plicou que as interrupções eram 
necessárias para a reparação 
de instalações e ampliação de 
redes. 

— Leia os jornais, homem 
dizia-lhe a mulher. Leia. Eles 
anunciam a razão das inter
rupções pela Light. A cidade 
progride. E é imperioso acom
panhar o progresso. Todos de
vem colaborar. 

Em vão!... Os argumentos 
da mulher não convenciam Mo
reira . Exasperavam-no mais 
ainda. 

Naquela noite de feriado o 
velho Moreira licou, possesso de 
raiva, quando a mulher lhe re
petiu, pela centésima vez, o ca

so da residência que haviam 
perdido por causa dos nervos 
dele. 

A história era verdadeira mes
mo. O velho Moreira desfizera-
se de sua piopriedade por não 
encontrar um poceiro que lhe 
afimdasse o poço. Sua lama de 
neurótico afugentava todo o 
mundo. 

E a familia sem agua não pot 
dia continuar. Vira-se obriga
do a vender a casa. 

PAPÜS 

AS BELEZAS DO 
TRANSPORTE 

COLETIVO 
Há dias quando apanhava o ônibus Guarulhos 

deparei com uma cena que muito me emocionou 
e creio que tão logo não sairá de minha lem
brança. 

Uma pobre senliora de traje paupérrimo tra
zendo nos braços uma criança, implorava ao co
brador que não cobrasse a passagem da mala e 
lhe explicava com vóz chorosa: 

— Mas seu moço eu nã|0 tenho mais di

nheiro, tenha paciência, meu marido arraniou di
nheiro emprestado para que eu pudesse viajar. 

E o cobrador dizia: 

— Ordens são ordens minha senhora, eu não 
posso lazer nada, a madame tem de pagar a 
mala. 

Puxei o dinheiro, paguei a minha passagem e 
a da mala e convidei a senhora a passar adiante. 

Depois que nos acomodamos a senhora come
çou a contar-me seu drama: 

— O senhor sabe, eu sou pobre e venho de 
Amparo. Meu marido e meieiro numa fazenda, 
nós não tínhamos dinheiro e meu mando pediu 
emprestado o dinheiro certo para a viagem. Minha 
mãe mora em Guaiulhos e ela está bem de vida, 
mas a coitada ficou doente e como não pude rir 
no dia das mães, resolvi vir de qualquer jeito. 

E prosseguiu: 
— Veja o senhor diesde Amparo aité a«iul 

ninguém quis cobrar nada por essa mala. Ea VÁ» 
agradeço muito Deus lhe pague. 
JOÃO STANICH 
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o XE l!R ÓTICO 
O velho Moreira foi sempre 

um neurótico. Uma [rflha de 
nervos. As vezes sem motivo 
algum. 

Naquela noite de feiiado vi
rou iei'a mesmo só porque a 
Light,interrompeu a iluminação 
no momento em que ele assis
tia a, uma novela na TV. 

Em vão íua mulher lhe ex
plicou que as inteiTiipçaes eram 
necessárias para a reparação 
de instalações e ampliação de 
redes. 

— L-eia os jornais, homeju 
dizia-lhe a mulher. Leia, Eles 
anunciajm a razão • das inter. 
rupçóes pela Light, A , cidade 
progride. E é imperioso acom
panhar o progresso. Todos de
vem colaborar. 

Em vão!.,. Os argumentos 
da mulher não convenciam Mo
leira. Exasperavam-no msis 
ainda. 

Naquela noite de feriado o 
velho Moreira lícau, possesso de 
raiva, quando a mulher lhe re
petiu, pela centésima vez, o cn-

ao da residência que haviam 
perdido por causa dos nervos 
dele. 

A histária era VerOadeíra mes
mo. O velho Moreira desfizera-
se de sua pi'opriedade por não 
encontrar lun poceiro que lhe 
afimdaase o poço. Sua fama de 
neurótico afugentava todo o 
mundo, 

E a íarailia sem agua não |)C»-
dia continuar. Vira-se obriga
do a vender a eas;i, 

PAPUS 

Há dias quando apanhava o ônibus Guarulhos 
deparei com uma cena que muito me emocionou 
e creio que tão lago não sairá de minha lem
brança . 

Uma pobre senliora de traje paupérrimo tra
zendo nos braços uma criança, implorava ao co
brador que não cobrasse a passagem da mala e 
lhe explicava cora vóz chorosa: 

nhelro. tenha paciência, meu marido arranj,ou di
nheiro emprestado para que eu pudesse viajar. 

E o cobrador dizfe: 
— Ordens são ordens minha senhora, eu não 

posso lazer nadn, a madame tem de jjagar a 
mala. 

Puxei o dinheiro, paguei a minha passagem a 
a da mala e convidei a senhora a passar adiante. 

Depois que nos acomodamos a senhora come
çou a contar-me seu drama: 

— O senhor sabe, eu sou pobre e venho de 
Amparo, Meu marido e meieiro numa fazenda. 
nós não tínhamos dinheiro e meu marido pediu 
emprestado o dinlieiro certo para a viagem, Minha 
mãe mora em Guaiulhos e ela está hem de vida, 
mas a coifada íícüu doente e como não pude lir 
no dia das máes, resolvi vir de qualquer jeito. 

E prosseguiu: 
— Veja o senhor tbesde Amparo até aiqul 

ninguém quis cobrar nada por essa mala. Eu Ika 
agradepo muito Deus lhe pague. 

— Maa seu m/jço eu iilí> tenho mal» di- JOAO STANICH 
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o NEURÓTICO 
O velho Moreira foi sempre 

um neurótico. Uma pilha de 
nervos. Às vezes sem motivo 
algum. 

Naquela noite de feriado vi
rou fera mesmo só porque a 
Light,interrompeu a iluminação 
no momento em que ele assis
tia a uma novela na TV. 

Em vão sua mulher lhe ex
plicou que as interrupções eram 
necessárias para a reparação 
de instalações e ampliação de 
redes. 

— Leia os jornais, homem 
dizia-lhe a mulher. Leia. Eles 
anunciam a razão das inter
rupções pela Light, A cidade 
progride. E é imperioso acom
panhar o progresso. Todos de
vem colaborar. 

Em vão!... Os argumentos 
da mulher não convenciam Mo
reira . Exasperavam-no mais 
ainda. 

Naquela noite de feriado o 
velho Moreira ficou, possesso de 
raiva, quando a mulher lhe re
petiu, pela centésima vez, o ci

so da residência que haviam 
perdido por causa dos nervos 
dele. 

A história era verdadeira mes
mo. O velho Moreira desfizera-
se de sua propriedade por não 
encontrar um poceiro que lhe 
aíimdasse o poço. Sua fama de 
neurótico afugentava todo o 
mundo. 

E a familia sem agua não pen
dia continuar. Vira-se obriga
do a vender a casa. 

PAPÜS 

AS BELEZAS DO 
TRANSPORTE 

COLETIVO 
Há dias quando apanhava o ônibus Guaruihos 

deparei com uma cena que muito me emocionou 
e creio que tão logo não sairá de minha lem
brança. 

Uma pobre senliora de traje paupérrimo tra
zendo nos braços uma criança, implorava ao co
brador que não cobrasse a passagem da mala e 
lhe explicava com vóz chorosa: 

— Mas seu moço eu nãp tenho mais di

nheiro, tenha paciência, meu marido arranj,ou di
nheiro emprestado para que eu pudesse viajar. 

E o cobrador dizia: 

— Ordens são ordens minlia senhora, eu não 
posso lazer nada, a madame tem de pagar a 
mala. 

Puxei o dinheiro, paguei a minha passagem e 
a da mala e convidei a senhora a passar adiante. 

Depois que nos acomodamos a senhora come
çou a contar-me seu drama: 

— O senhor sabe, eu sou pobre e venho de 
Amparo. Meu marido e meieiro numa fazenda, 
nós não tínhamos dinheiro e meu mando pediu 
emprestado o dinheiro certo para a viagem. Minha 
mãe mora em Guaruihos e ela está bem de vida, 
mas a coitada ficou doente e como não pude rir 
no dia das mães, resolvi vir de qualquer Jeito. 

E prosseguiu: 
— Veja o senhor diesde Amparo até aflul 

ninguém quis cobrar nada por essa mala. Eu lll« 
agradeço muito Deus lhe pague. 
JOÃO STANICH 
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Apresentamos aqu. Borbaleao, que diz .mperador do mundo. 
U homem tem um passado numeroso de feitos de revoluções, der
rubadas de reis e chefes de Estado' Um passado cheio de aven
turas, com que o suplemento a partir do proximo; ,ra dehc.ar 

_ ^ s leitores. Aguardem, que valerá a pena 

E X P E D I E N T E : 

Redação: e oficma: 

Hua João Coelho, 16 — Vila Augusta 

Dir.-Píop.: VERO DE LIMA '"""^ 

Relações publicas: JOÃO STANICH 

G Ü A R U L H O S 

O ' vento, quando passa
is 
Pelo prado,o monte e o 

mar. 

Zune alto , que enve 

De tanto amar e sonhar 

Um aparelho eletrônico original
mente utilizado para colher in
formações dos astronautas, quan
do em voo, foi recentemente ada
ptado para executar serviços si 
milares em hospitais. Os sensores 
são adaptados aos pacientes e 
transmitem sinais para um apare
lho elétron ico, e uma enfermeira 
especializada mantém uma leitura 
constante da respiração, tempera
tura, pressão sanguinea, pulso 
étc. de pelo menos dez pacientes. 

A camada exterior da terra 
mede 32, km. 

Depois vem a camada de 
pedra que mede 2.880 km. 

Em seguida vem o núcleo 
exterior com 2.000 km. 

O núcleo composto de Níquel 
e Ferro tem aproximadamente 
2.500 km. de espessura. 
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tan caso de Incândio o« 
qualquer outra 

emergêntda, 
(jhamando o Corpo d* 

Bombeiros de 
TELEFONE: 4B-08SS 
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Prefeitura Munidpal de Guarulhos 
EDITAL 

SECRETARIA GERAL • 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

PROTOCOLO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.o q88.-66-SG 

A SECRETARLA. GERAL DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz púbUco para 

os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe

cutivo Municipal em: 

DESPACHOS: 

Dia 5-5-1966 

"̂  Proc. 2152'66 - Departatemento de Aguas e 
Esgotos - Tendo o Dr. Guilherme G, Amorim cum» 
prido jã a sua missão, á S. P. para anotar no pron
tuário, arquivando-se em seguida. 

D i a 10-5-1966 

\ - proc. 1029-65 - Gabinete do Prefeito-A S.G. 
Renove-se o decreto declaratório de utilidade publica, 
devolvendo o processo ao G. P. 

D i a 12-5-1966 

^ proc. 3632-63 - Geraldo Mellmenn e outros -
Arquive-se. 

S proc. 2344-66 - Gamara Municipal de Gua
rulhos - À S. G. para baixar decreto dando a atual 
rua Particular o nome de Joaquim Alves da Costa. 

\( proc. 2758-66 - Nanao Kubota - Renove-se. 
A Fiscalização. 

^ proc. 2759-66 - Jorge Medeiros Torres - Re
nove-se. A Fiscalização. 

^- proc. 2767-66 - Maria Hilda Ferren-a - Defiro. 
A Fiscalização. 

^ proc. 2780-66 - Instituto de Previdência do 
Estado de São Paulo - Â S. G. para encaminhar. 

\ proc. 2818-66 - Diretoria de Obras e Viação -
Em caráter de urgência à S. G. para baixar decreto 
declaratório de utihdade publica, remetendo o pro
cesso em seguida á P. J. 

"^ proc. 2867-66 - Gamara Municipal de Gua
rulhos - A S. G. 

LEIS: 

S. N.° 1188 - Dispondo sobre regime juridico 
dos funcionários e dá outras providencias. 

^ N.° 1189 - Dispondo sobre autorização á 
Prefeitura para recebimento de ruas e espaços livres. 

G u a r u l h o s , 13 de m a i o d e 1966 

a) DULCE MACEDO EYHERABIDE 
Secretário Geral 

XI Jornadas Sul-Americanas de 

Engenharia Estrutural 

De 20 a 25 de junho p. v. serão realizadas, 
nesta Capital, as X I Jornadas Sul-Americanas de 
Engenharia Estrutural. 

O sucesso alcançado pelas Jornadas ante-
-Tiores — que possibilitaram aos engenheiros sul-ame
ricanos proveitosos, intercambio de conhecimentos de
correntes da experiência colhida no variado ambiente 
de atuação oferecido pelos seus países — faz antever 
êxito pleno, também, para o certame que se efetuará 
em São Paulo. 

A sessão inaugural, a ser realizada a 20 de 
junho, terá como orador ao eng. Sergio Marques de 
Í>ouza. Alem das sessões técnicas, integram o pro
grama visitas a industrias paulistas e uma exposição 
de projetos e informe da execução de grandes estru
turas que terá lugar no Instituto de Engenharia _ 
Viaduto D. Paulina, 80 _ 8." andar. 

As inscrições^,para a exposição deverão ser 
feitas em cartas dirigidas \ "Comissão Organizadora 
aas X I Jornadas Sul-Americanas de Engenharia Es
trutural - aos cuidados da Associação Brasileira de 
Cmento Portland _ Rua Barão de Itapetininga; 88 
— O. andar — São Paulo". 

A Comissão Organizadora da reunião técnica 
e constituida pelos engenheiros: Telemaco van Lan-
gendonck (Presidente), Heho Martins de Oliveira, 
Wa.demar Tietz, Nilo Andrade Amaral. J. C. Fi
gueiredo Ferraz, Eladio Petrucci, Francisco de Assis 
Basílio Fernando Lobo Carneiro, Mario Savelli, Ar-
hndo Pontual, Roberto Rossi Zuccolo, A. T. R. La
ranjeiras e Humberto Santana. 
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A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A LTD A. 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 
Rua São Vicente de Paulo, 266 

Laminacão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
BSPElOIAUDADE EM FERRO CANTONEIRA 

Escrltftrios: 

BTTA ENDRES, 596 — CAIXA POSTAIi, 20.047 

Oiub'ia no Largo da Estadão Borocabama •- -

Fábrica: 

. .RUA EITORBS, 569 — FONES: 49-0015 6 39-0016.. 

GUARULHOS 

Ofica Relojoaria 
IRMÃOS MAGARIO 

AVIAM RECEITAS 

BUA D. PEDRO n , N.o 27 — GUARTTLHOS 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

Rua Antonio lervolino n.o 202 

Guarvlhos ~ São Paulo — Brasil 

Industria Brasileira de Materiais 

Refratórios 
A. AGUZZO & CIA. LTDA. 

BSPECIAUZADA EM MATERIAIS REFRATARIOS 

A MAIS POPULAR B CREDENCIADA 

Fábrica e Elscritõrio: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 

C Potal, 20 033 — End Telegrr&flco 

<RB3FRATARI.OSGUZZO> 

G U A R U L H O S 

T U B O S 

'GR STI GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 

« k 

FMantofw* para carro*. camlnhAa». t 
Viam |o(é1 m l dlAmalrol 

SllandDioi • eonot pf c 

D I S T R I B U Í D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 • TELEFONE: 9 2 - 3 6 9 7 p | 

Telefones: 49-0842 e 49-0699 

GUARULHOS — VlA DUTRA 

Clinica de Adultos 
DR ARRUDA COTRIM 

Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Cons.: Rua JOÃO GONÇALVES, 129 

H O R Ó S C O P O 
DE 21 DE ABRIL A 20 DE MAIO 

TOURO — Os nascidos em Touro são dotados de 
sensibihdade, grosto estética apurado e, geralmente, pos
suidores de boa voz, sob a influencia de Vénus, astro go
vernante. Ambiciosos, lutam denodadamente, para pos
suir dinheiro e propriedades, o que conseguem quase 
sempre, dado seu tirocínio. A honestidade e a prudência 
são predommantes em seu caráter. Enérgicos e resolu
tos, sentem-se realizados quando se lhes confiam postos 
de orientação e mando. Prestativos e generosos, sobre
tudo em questões relacionadas com dinheiro. 

P Í N T A R T 
PLACAS, PAINÉIS FAIXAS, DECORAÇÕES, 

PLACAS LUMINOSAS E PINTURA, GELA-

DEIRAS B COPAS, ETC. 
Atende-se à Domicílio 

VIA MONTEIRO LOBATO, 173 — FONE: 49-1067 (chamar) 

. G U A B U m o S 

O P H I G R I I M A 

D E S T E 

J O R N A L 

C O I S I S T E 

D I V U L G A R 

P A R O U E 

NDÜSÍRIA:L 

DE 

G U A R D L H S 

A J D D A E S T E 

J O R N A L 

A PROGREDIR 

O L n ., 

INDIRETAMENTE, 

E M T E U 

B E N E f l C I I T 
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' ECONOMIZE TEMPO 

Pague sua 
conta de luz 

NOS SEGUINTES BANCOS 

D E S T A C I D A D E : 

Banco da América S. A. 
Banco Auxiliar de São Paulo S. A. 
Banco Brasileiro de Descontos S. A 
Banco Mercantil de São Paulo S. A 
Banco Moreira Salles S. A. 
Banco Noroeste do Est. deS. Paulo 
Banco do Trabalho ítalo Brasileiro 

SÂO PAULO LIGHT S.A. - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE 
n « t A I S OE 6 4 A N O S A S E R V I Ç O 0 0 PII O G R E S S O OE S À O P A U L O ' 

URESSlf 
REVESTIMENTO 
C E R Â M I C O 

G R E S S I T S. A. 

F A B R I C A EM G U A R U L H O S 



mmvímmm 
G u a r u l h o s , 21 = ã = 1966 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: i 

Oficinas: Bn» João Ooelbo, 16 — V. Augusta 

diretor-proprietár io 
VBBO DE UMA 

RELAÇÕES PUBLICAS JOÃO STANICH 

D O M P E D R I T O 
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TÊXTIL BERU S. A. 
TECIDOS DE LINHO, R A M I E TERGAL 

DA MAIS ALTA QUALIDADE 

F A B R I C A : 

V i a M o n t e i r o L o b a t o , 3 4 8 — M a c e d o - G u a r u l h o s 

F o n e s - 4 9 - 0 2 4 6 e 4 9 - 0 2 4 7 

AGORA TAMBÉM 

Mantemes uma Seção de Veadas diretamente a» eeasumider 

P R E Ç O S DA F Á B R I C A 

Os Mortos serão Recuperados? 
Os mortos poderão vi. 

ver novamente? Será isso 
possivel? Quando e como 
ocorrerá? Quais os mortos 
que reviverão? Nossos mor. 
tos queridos estarão inclui, 
dos? A resposta a estas per. 
guntas é uma informação 
que interessa a todas as 
pessoas, tanto para si mes
mas como para seus paren
tes queridos já falecidos. Re. 
Adver após a morte sempre 
foi motivo de interesse das 
criaturas humanas desde que 
se conhecem como tais. 

Destarte, ampla informação, 
de veracidade biblica, será 
fornecida sobre este assun
to, durante a palestra pú
blica que será realizada no 
Estádio Municipal "Fiora-
vante lervolino", na cidade 
de Guarulhos. O discurso 
público mencionado marg
eará o ponto culminante da 
Assembléia de Circuito que 
as Testemunhas de Jeová es
tão realizando naquele lo
cal, desde sexta.feira, dia 
27. O orador convidado pa. 
ra o conclave é o Sr. F. D. 

Malaspina, ministro repre. 
sentante das Testemunhas 
de Jeová, que discursará sob 
o tema: "O que a Ressur
reição dos mortos significa
rá para V.S. e para os seus?'' 
Cerca de 20 .000 convites 
serão distribuídos aos mora
dores na vizinhança do Es
tádio Municipal, onde os 
interessados poderão com
parecer, pois a entrada se
rá franqueada ao público. 
Compareça pois, com sua 
familia, dia 29 de maio^ 
domingo, às 15 horas. 


